
52

 

RESUMO

-

em suas funções, passando do caráter assistencialista para uma função educativa, valorizando a 

uma base, desde os cuidados, alimentação, saúde e aprendizagem para a vida toda, iniciado quando 

criança e permanecendo o processo no decorrer da vida. A Educação Infantil teve processos marca-

bases educacionais e a conquista e reconhecimento da criança como sujeito. A função do educar 

aparece nas atividades orientadas por professores, ao qual assume papéis educacionais voltados 

para o desenvolvimento infantil, utilizados através de atividades e oportunidades de aprendizagem.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem; Brinquedo; Ludicidade.

INTRODUÇÃO

-

isso as brincadeiras e os brinquedos estão entrando cada vez mais em suas atividades e campos 
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de conhecimento. 

-

-

prazer e educação contido nos jogos e brinquedos.

mundo ao seu redor, pessoas, animais, plantas e até suas possibilidades e limitações, por meio de 

jogos. São os instrumentos que permitem às crianças estruturar, compreender e aprender sobre o 

seu mundo.

relação que estabelecem entre a atividade imaginadora e o mundo real, apontando a necessidade 

de recuperar o lúdico no universo dos adultos para que se privilegie a brincadeira como atividade 

-

DESENVOLVIMENTO

CONCEITO DE INFÂNCIA E CRIANÇA NO PROCESSO HISTÓRICO

-

lidade infantil, pois as crianças eram vistas como seres frágeis, eram consideradas adultos em mi-

niatura, quando já podiam andar e deviam obediência sem direito a constatação aos pais e aos mais 

velhos, mas, na atualidade, pelo menos teoricamente, essa opinião sobre a concepção dominante 

hoje, admite-se que a criança opine, planeje e participe das atividades igual aos adultos.

identidade e da cultura para atingir os objetivos educacionais, precisando da escola para evidenciar 

o método escolar um ensino mútuo para garantir a uniformidade e impedir desvios, através da trans-

missão de conhecimento e treinos de habilidades cognitivas e abstratas, como a leitura, a escrita e 

o cálculo, com a memorização de conceitos.
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Acreditava-se, ainda, que a criança não teria qualquer interesse em ler e escrever até essa 
idade e que tentativas de alfabetizá-las antes disso eram vistas até mesmo como prejudiciais 
ao seu desenvolvimento, já que as crianças não estariam prontas para essa aprendizagem. 

-

e pré-escolas, em instituições coletivas de educação, onde seguem orientações das diretrizes que 

cuidados de entidades privadas.

-

-

mentais e privadas, nas quais as comunidades reivindicavam serviços de creche e pré-escola para 

tender a demanda mais imediata de pais e mães trabalhadoras.

Essa metodologia traz para o cotidiano escolar a imobilidade, o silêncio, a obediência, a 
-

conteúdos escolares, já previstos para a série em que ele se encontra. É nesse sentido que 

dessa concepção é o aluno, o aprendiz. Seus objetivos de conhecimento são a didática e 
os processos de ensino e aprendizagem. A instituição é sempre a escola: seus espaços, 

dependente apenas da escola e dos professores, como se todo conhecimento pertencesse a eles. 

A educação infantil dentro do conceito de desenvolvimento, para chegar até a atualidade, 

movimentos feitos pela criança, no universo escolar, a criança era um ser que necessitava de cuida-

dos na ausência da mãe enquanto trabalhava, surgindo as primeiras creches.

no decorrer dos anos em suas funções, passando do caráter assistencialista para uma função edu-

-

pação com a educação da criança, dentro da educação infantil, corresponde ao desenvolvimento.

-

com o mundo, priorizando o processo de construção da Identidade e Autonomia, estabelecendo 

relações de habilidades na construção de diferentes linguagens, com o movimento, a Música, Artes 
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-

mento e da cultura humana, assim, as crianças desde o nascimento se movimentam para interagir 

gestos e posturas corporais, construindo uma cultura corporal.

para a vida toda, iniciado quando criança e permanecendo o processo no decorrer da vida.

Deste modo, o papel do educador infantil no processo de aprendizagem, conforme Silva e 

fracasso escolar dos alunos, cabendo ao professor fazer as intervenções necessárias, agindo com 

A autoestima é importante, pois a criança aprende a cuidar de si, a se amar e ter vontade de 

-

-
sividade do corpo um recurso privilegiado. Mesmo entre adultos isso aparece frequentemen-

-

aspectos do desenvolvimento da criança na sua totalidade, pois houve uma época que se pensou 

que se a comida, o calor, a limpeza, o sono e a segurança fossem adequado, o desenvolvimento 

saudável estaria garantido. Antigamente, não eram considerados os sentimentos amorosos instinti-

vos dos adultos e os sentimentos dos bebês não eram levados em consideração.

-

monstra maneiras diferentes de aprender e de assimilar as informações, de formas variadas, cada 

um ao seu ritmo, sendo necessário que seja levado em consideração que a sala de aula é composta 

por um conjunto de crianças diferentes, uma das outras, dotadas de habilidades e conhecimentos 

distintos, logo:

Creches e pré-escolas precisam compreender o seu trabalho como uma função educativa 
-

ciar a socialização entre elas, desenvolver os aspectos afetivos, cognitivos e emocionais, de 
modo que tenham acesso e ampliem seus conhecimentos sobre a realidade social e cultural 

-

-

tos e desenvolvimentos ela deve apresentar e para entender este processo é necessário conhecer 

-
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As creches e pré-escolas se constituem, portanto, em estabelecimentos educacionais públi-
cos ou privados que educam e cuidam de crianças de zero a cinco anos de idade por meio 

magistério superior ou médio, refutando assim funções de caráter meramente assistencialis-
ta, embora mantenha a obrigação de assistir às necessidades básicas de todas as crianças. 

As instituições de Educação Infantil devem assegurar a educação em sua integralidade, en-

então, os cuidados de caráter ético, na perspectiva da promoção de qualidade e sustentabilidade e 

Desta forma, as Instituições de Educação Infantil promovem a educação da criança além dos 

a manifestação de seus interesses, desejos e curiosidades ao participar das práticas educativas, 

valorizar suas produções, individuais e coletivas, e trabalhar pela conquista por elas da autonomia 

para a escolha de brincadeiras e de atividades e para a realização de cuidados pessoais diários. 

como a instituição organiza essas atividades são parte integrante de sua proposta curricular 

Desta maneira, o cuidar de si é uma questão quando são dadas condições de autonomia, no 

qual o “educar cuidando inclui acolher, garantir a segurança, mas também alimentar a curiosidade, 

-

-
sita ser mantida e desenvolvida ao longo da permanência da criança na creche e pré-escola, 

o que cria a necessidade de diálogo para que as práticas junto às crianças não se fragmen-

A instituição de Educação Infantil deve assumir a “a responsabilidade de compartilhar e com-

-

-

dições para a organização curricular. 
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Educação Infantil entende-se como a busca de organização do trabalho de cuidar e educar crianças 

-

-

riências e aprender de modo congruente com as demandas de cultura, com a presença do outro, 

fontes de aprendizagem.

 JOGOS E BRINQUEDOS: FUNDAMENTOS DA INFÂNCIA

A criança pode criar uma consciência corporal, por meio das interações sociais que estabe-

-

de sua identidade.

É grande o volume de jogos e brincadeiras encontradas nas diversas culturas que envolvem 

-

A Educação Psicomotora é uma educação global que, além de permitir o desenvolvimento 
no campo intelectual, afetivo, social e motor da criança dá-lhe segurança organizando suas 
relações com os diferentes meios em que deve evoluir. Associa-se a estimulação do de-
senvolvimento psicomotor o despertar da criatividade contribuindo para a formação integral 

Deste modo, a educação psicomotora na Educação Infantil, por meio dos movimentos, a 

-

loca que a psicomotricidade, é considerada como uma ciência que toma como objeto de estudo o 

corpo e suas manifestações nas dimensões motora, emocional e cognitiva, demonstrando assim, 

de perceber, atuar, agir com o outro, com os objetos e consigo mesmo.

É na Educação Infantil que se deve propiciar atividades adequadas ao bom desenvolvimento 

-

-

humana, manifestando-se como uma cultura.
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quando se trata do desenvolvimento global da criança, onde se observa a necessidade nas esco-

las de modo geral e principalmente as de Educação Infantil de um trabalho com qualidade na área 

motora, para que desse modo a criança vivencie todas as etapas de seu desenvolvimento, sendo 

Ao nascer, cada criança apresenta processos internos que lhe possibilitam a aprendizagem, 

35).

A educação contemplando todo desenvolvimento, é considerado como integral. Atividades 

como jogos e brincadeiras, além de fazer parte do universo da criança, contribui para o desenvolvi-

afeto pela relação com os pares e o desenvolvimento social, facilitando a linguagem.

-

violência e garantindo-lhes formação de valores sociais.

-

-

ção educativa

APRENDIZAGEM CONTIDO NOS JOGOS E BRINQUEDOS

-

terizando o lúdico, podendo até ser uma atividade instrumental e produtiva, utilizando uma atividade 

ela não atenda às necessidades de desenvolvimento.

-

rico junto com a observação seletiva e atenta do brincar, permitindo que se perceba peculiaridades 

comportamentais que retratam estados mentais evolutivos. 

-
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municação dentro das brincadeiras, ao qual o professor deve reconhecer.

-

forço e o prazer, instrução e diversão. E para que ocorra uma educação lúdica, os professores pre-

cisam estar preparados para realizá-la. A criança sentirá gosto da escola, de estudar, de buscar o 

-

-

volvimento intelectual e favorece a autonomia e a sociabilidade. 

-

cidade possui maior possibilidade de ser canalizada pela criança e a escola é um dos locais para o 

A autonomia e identidade é umas das funções do desenvolvimento infantil, onde a criança re-

cuidadas e amadas com segurança para a formação pessoal e social.

o nascimento em contato com o mundo, na formação sociocultural, constituindo o papel social da 

criança.

processos de socialização. Nas interações sociais se dá a ampliação dos laços afetivos que 
as crianças podem estabelecer com as outras crianças e com os adultos, contribuindo para 
que o reconhecimento do outro e a constatação das diferenças entre as pessoas sejam va-

Deste modo, a ludicidade através de jogos e brincadeiras tem um importante papel, além de 

construção da identidade e da autonomia diz respeito ao conhecimento, desenvolvimento e uso dos 

-



lidade, é indispensável, que na escola tenha em sua concepção as atividades lúdicas com 
fundamentos para o desenvolvimento de um todo no seu/sua educando/a. Sendo assim é 
necessário que o/a professor/a sempre planeje as situações de suas atividades lúdicas, 
sempre o delimitado tempo para essa brincadeira, oferecendo deste modo um brincar de 

-
-

-

monstra a apresentação que a sociedade tem da criança e quais os conceitos que possui acerca da 

desenvolvimento. 

pensar nas atividades lúdicas, como uma ferramenta e com isso utilizá-las em diferentes momentos 

negociação e trocas, sempre promovendo conquistas cognitivas, emocionais e sociais. 

-

prio conhecimento e assimilem os conteúdos. 

peça fundamental nesse processo. Educar não é apenas repassar informações ou apenas mostrar 

um caminho, mas é algo muito mais amplo é ajudar ela a tomar consciência de si mesmo, e da so-

ciedade. 

seus/suas educandos/as tenham um espaço rico em atividades lúdicas, pois sabe-se que a maioria 

das crianças acabam passando grande parte de sua vida dentro de instituições ensino, assim sendo 

tal ambiente tem que criar um local no qual permita que elas vivam, sonhem, criem e instruam-se. 

a/o educando/a, para que a mesma obtenha melhor desempenho em sua aprendizagem. 
Torna-se muitas as vantagens de transmitir o conhecimento ludicamente e, dentre elas, po-
demos citar: a melhoria da capacidade cognitiva do/a educando/a, a potencialização da sua 
capacidade psicomotora, bem como, da sua capacidade de relacionar-se com seus colegas 

-

dente., no qual a aprendizagem proporciona o desenvolvimento e este possibilita a aprendizagem 

desenvolvimento. 

vários papéis, concebe competências cognitivas e interativas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

perspectivas de uma aprendizagem com qualidade.

educação especial. A formação continuada com especializações podem facilitar o processo inclusi-

vo, fornecendo técnicas educativas para o docente.

crianças possam participar de suas escolas e aulas. 

-

gração, mas dar oportunidades iguais para todos aprenderem, sendo a inclusão.
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